
Nós, trabalhadores bancários de todo o país, de to-
dos os bancos, mais uma vez estamos em greve, 

na luta justíssima por melhores condições de trabalho, 
por uma remuneração justa e pelo reconhecimento da 
importância da nossa atividade para o atendimento à 
população e ao desenvolvimento do país.

Já em Brasília, a roda da política não para. É a apro-
vação do Código Florestal com protesto dos ambien-
talistas e da população em geral, e até contra medidas 
tímidas de resguardar os interesses da sustentabilidade 
emitidas pelo executivo. É a possibilidade da votação do 
fim do fator previdenciário, o qual só trouxe mais arro-
cho à combalida qualidade de vida do trabalhador, após 
anos de exploração pelo sistema capitalista. É o proces-
so de análise, apresentação de emendas e aprovação da 
Lei Orçamentária Anual – LOA 2013, que em seu bojo 
garante os recursos que serão utilizados nas Políticas 
Públicas que dependem de verbas orçamentárias de 
âmbito federal.

Porém, para nós, trabalhadores bancários do Banco 
do Nordeste do Brasil (BNB), é importante compreender 
que o processo de lutas travado na base está relaciona-
do com as demandas gerais do povo brasileiro, e mais 
especificamente, no nosso caso, com as necessidades 
do Nordeste e do desenvolvimento regional.

É por isso que está certa a Associação dos Funcioná-
rios do BNB (AFBNB) que sempre tem pautado sua luta 
não só pelo incremento do índice de reposição, que só 
garante um reduzido aumento acima da inflação, mas 
principalmente pelo  fortalecimento do Banco do Nor-
deste.

Nessa perspectiva, quando se fala em fortalecimento 
do BNB há que se imaginar que não é possível convi-
ver com tantas demandas não atendidas, com tantas 
expectativas frustradas, seja no âmbito das relações de 
trabalho ou na capacidade institucional do Banco do 
Nordeste enquanto banco de desenvolvimento.

O que se percebe, mais especificamente no caso do 
BNB, é que além da força do sistema financeiro privado, 
de mercado, a questão regional norteia todo o processo 
de fortalecimento do Banco. Da forma como se apresen-
ta, a não resolução da questão regional está intrinseca-

mente ligada à não resposta à altura em nossas reivindi-
cações, apesar de toda a luta dos trabalhadores durante 
anos, em governos eleitos com muitas expectativas, 
mas só de muitas promessas. 

Nesse sentido, é importante o destaque da AFBNB 
quanto à necessidade do recorte regional em todas as 
políticas públicas, especialmente, aquelas voltadas para 
a redução das desigualdades e inclusão social regionais, 
em que o BNB atua, por meio do crédito especializado e 
da ação de fomento. Esta ação tem sido debatida junto 
aos trabalhadores do Banco, à mídia em geral, aos mo-
vimentos que lutam pela causa do desenvolvimento na 
região, e, em especial, na relação institucional da enti-
dade com os parlamentares de todos os níveis, assim 
como autoridades constituídas.

Assim, a luta que desenvolvemos por meio da greve 
é a expressão de uma luta muito maior, na medida em 
que ao lutarmos pelo fortalecimento do banco, estamos 
lutando para que o recorte regional seja incluído nas 
políticas públicas desse país, e que as instituições de 
apoio ao desenvolvimento regional sejam fortalecidas, 
em sua plenitude, devendo-se garantir, efetivamente, 
dignidade aos trabalhadores dessas instituições, entre 
as quais se inclui a justa remuneração e os recursos ade-
quados para o desempenho do seu trabalho.

A luta encampada pela AFBNB para que a LOA 2013 
aporte metade dos recursos previstos na Lei 12.712 para 
o aumento do capital social dos bancos regionais é em 
prol dos trabalhadores do BNB, porque se está fazendo, 
na prática, o recorte regional, que deve ser correspon-
dido, em toda a sua grandeza, nas ações do Governo 
Federal.  Na verdade, a assimilação da política de recor-
te regional só será plena quando o BNB e os órgãos de 
apoio ao desenvolvimento regional forem fortalecidos. 
Consequentemente, para que o Banco do Nordeste seja 
forte é imprescindível que seus trabalhadores sejam va-
lorizados.

Com essa reflexão é que conclamo todos os traba-
lhadores do BNB que ainda não aderiram à greve, que 
venham cerrar fileiras com o movimento, que na sua 
essência faz a defesa de um BNB forte, de um Nordeste 
melhor. (Alci é diretor de ações institucionais da AFBNB).

Artigo: A greve dos bancários e a importância do recorte         
regional nas políticas públicas, por Alci de Jesus

A Associação dos Funcionários do BNB 
(AFBNB) foi criada em fevereiro de 1986, 
no esteio da redemocratização do País. 
Sua missão é defender os interesses de 
seus associados nas relações de trabalho 
com o BNB; trabalhar pelo desenvolvi-
mento do Nordeste, por meio do comba-
te às desigualdades sociais e atuar na pre-
servação do BNB, enquanto indutor do 
desenvolvimento nordestino. Para  saber 
mais, entre em contato conosco: www.
afbnb.com.br ou (85) 3255-7000.
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Alagoas 
Arapiraca, Mata Grande, Batalha, Maceió (Centro), 

Maceió (Farol), Palmeira dos Índios, Penedo, União 
dos Palmares.		

Bahia  
Alagoinhas, Andaraí, Barreiras, Bom Jesus da 

Lapa, Camacan, Camaçari, Cícero Dantas, Concei-
ção do Coité, Correntina (parcial), CRO, Controle In-
terno, CENOP, Feira de Santana, Guanambi, Ilhéus, 
Ipiau, Irecê, Itaberaba, Itabuna, Itamaraju, Itapetin-
ga, Jacobina, Jequié, Juazeiro, Luis Eduardo Maga-
lhães, Morro do Chapéu, Mundo Novo, Paulo Afon-
so, Salvador/Barra, Salvador/Comércio, Salvador/Pi-
tuba, Santo Antônio de Jesus, Simões Filho, Teixeira 
de Freitas, Valença, Vitória da Conquista, Eunápolis, 
Santa Maria da Vitória-BA, Superintendência. 		
							         	
     Ceará  

Aracati, Brejo Santo (Parcial), Boa Viagem (par-
cial), Campo Sales, Canindé (parcial), Fortaleza/
Aldeota, Fortaleza/Bezerra de Menezes, Fortaleza/
Centro, Fortaleza/Montese (parcial), Jaguaribe (par-
cial), Juazeiro do Norte (parcial), Iguatu, Limoeiro do 
Norte (parcial), Quixeramobim (parcial), Sobral (par-
cial), Tauá (parcial).						    
						       		
     Espiríto Santo  

Colatina (parcial).						    
						                                	
     Maranhão  

Açailandia (parcial), Bacabal, Codó, Porto Franco 
(parcial), São Luís/Centro, CRO, CENOP/São Luís, Zé 
Doca.

    							                  
Minas Gerais    					  
   Teófilo Otoni, Montes Claros, CRO, Gerat - MOC     
(Parcial), Brasília de Minas, Monte Azul (parcial).		

Paraíba  						              
Alagoa Grande, Campina Grande, Catolé do Ro-

cha, Guarabira, Itaporanga, João Pessoa/Epitácio 
Pessoa, Patos, Pombal, Sapé, Souza, Sumé.	

Pernambuco 
Caruaru, CRO, Controle Interno, CENOP, Floresta, 

Paulista, Petrolina, Recife (Agamenon Magalhães),  
Recife (Centro), Recife (Domingos Ferreira), Serra 
Talhada, Vitória de Santo Antão, Goiana, Garanhuns, 
Timbaúba.							     
					   

Piauí  
Bom Jesus, Campo Maior, CRO, CONAJ, CENOP, 

Controle Interno, Gerat, Corrente, Floriano, Oeiras, 
Parnaíba, Paulistana, Picos (parcial), Piripiri, São 
Raimundo Nonato, Teresina Centro, Teresina João 
XXIII, Valença do Piauí.					   
						    

Rio Grande do Norte  
Assu, Caicó, Currais Novos, Gerat/RN, Jardim do 

Seridó, Mossoró, Natal/Centro, Natal/Prudente de 
Morais, Parnamirim, Pau dos Ferros, Gerência Esta-
dual do AgroAmigo-RN, GERAT, CRO, Gerência Esta-
dual do CrediAmigo, Santa Cruz. 				  
							     

Sergipe  
 Aracaju (Centro), Aracaju (Siqueira Campos), Bo-

quim, Carira, CRO, Estância (parcial), Itabaiana, La-
garto (parcial), Laranjeiras, Nossa Senhora das Do-
res,  Nossa Senhora da Glória, Propriá, Simão Dias, 
Tobias Barreto.
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A AFBNB PRESENTE NA LUTA!


